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Pe Literatura 
POR SEBASTIAN 

O meflino stoulo qae creoa o 
raoioiíalisiso icoaoelaB&ico de 
Roniseau, oreoQ, t&nibem, e com 
maior laooeaso, o pemimÍBiBO in­
tenso de Sohopenhaaer. Ambos 
elaboraram novas teorias, esbo­
çando vivai reações contra os 
arcaicos métodos do peosamento, 
hnmano. Ambos fortinlecer.im a 
Filsofia^ ainda prenhe do canaaSf 
mas, pobre e e m p i n e a e , m«8mo, 
prioristioa de conceitos. Ambos 
jogaram grandes aartadaã; tive­
ram que vencer os preooncieitns | 
irraigados oa moral oatoücn e ' 
na semi truiskiea e cientifica do^ 
velhe mando. EUes foram os 
mais arançAdoK postos de n 'a 
miriado de pensadores de muita 
polpa, qne inittion nm movimen 
to de ensaios e de renovay&o, 
nus mais variadus sampos do 

saber. De Socrates, Ârisboteles e 
FlaUo vieram as mais paras e-
manaçfies da Fhilcsofia da anti-
gaidade, nessa escola baseada 
no «Xosoe fcé ipsam» de Delfos 
e eivada de premissas férteis, de 
belleza e d» verdades. B com 
Rousseau, Liebinitz, Kant , Hen-
gel, Schopenhauer e miiiton ou­
tros «profundos matemáticos do 
raoiocinio» vieram-nos AS mais 
apur^düs fôrmas de nma filoso-
fía r^icionalista, elaborada oom 
as contradições da propria afír-
mrç&o e o»m a metodologia dos 
conceitos paoientemenÈe burila­
dos e retemper&dos mil vezes na 
forja do cUissismo ático. Isto, 
qnanto & Filrisofia. Passando i 
Arte e á Literatura, onviiuos ha 
séculos o grito de socoorre, o 
clamor de nÕva vida, a necessi­
dade de remodelaçfto e de des-
preso AOS tatus e no automatismo 
anacrônico que vive heredibaria-
mente no ounciente dos mais 
povos. Victor HuíjÇn, esse an^tüs 

ta profundo á quem Bomain cha­
mou de <o mais ioborioso e pa­
ciente pensador franoez de todas 
as e r a s " , ensinava do alto de sua 
cathedra: <KAo ha outros moldes 
para a Literatura a n&o ser os 
que nõB sfto ditados pela natnre-
sa». K, mesmo, Zola em seu freu-
dismo inconsciente, escrevia pa* 
r» os seus épanimos: «Eis a ver-
dade:o homem t^m em si nm ma­
nancial iuesgotavel de factos e de 
simbioses aproveitáveis nas obras 
de muito fôlego». Depois, ne ba­
lanço dos intellpotos surgiram 
novus gigantes, peito á mostra 
e raoiociuJo pronto pina os mais 
galhardos ahoqnes contra o oha-
v&o filesofico e estético (jne nos 
legou a oitadissima lonin, berço 
de lógica ncidentíil. B Wilíle, es­
se profundo e freui^l artista de 
• O Retrato de Dorian Grny, li-
vri) esâf consider.niit a niíiiur o-
br;ideficç&) do Universo em 
seu novo e biz-irro, mas, acueita-
vel eoQceito de arte, gritou, es-

eandal isando, os que AÍo<|a ma 
nuseam a avoenga apostila do 
monje de Tib&es, on amam a su-
per-abundante odjativaç&o das 
meninas de Si&o: «A arte é com­
pletamente inútil». B Isso fícou 
gravado para sempre no cérebro 
das gerações que passam e fio:i-
rá volteando nu intimo das pro­
missoras gerações vindouras... 
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Class i f icado na c a t e g o n 

Curso Ginasial - Preparatórios ao âinasio - Primário e Jardim de Infância 
C u r s o Ginas ia l Mascu l ino e F e m i n i n o s S e p a r a d o s 

A o s S n r s . P a e s -'=:=• 
Antes de matricular o sen filho em um GINÁSIO, oon 

suite o prospecto e regulamento do «GINÁSIO JPIHANGA» 

NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS : 
1 9 3 1 

Ginasial -
Primário -
Vários -

143 
223 
70 

1932 
Ginasial -
primário • 
Vários -

280 
390 
150 

820 436 
1934 1935 

Ginasial - 686 Ginasial - 980 
Primário- 542 P r imár io - 559 
Vários -JL52 Vários • 102 

17330 1.641 
P e i o e l evado n u m e r o d e m a t r i c u l a s 

I P I R A N G A " p r o v a a sua a c e i t a ç ã o . 
Acham-se njRtriculadHB no Curso Gnmsial {seçüo fpmminaj 520 alunas, o 

que prova R murilidade e dlsciplioa do ''(àlNASÍO IPlRANâ V". 

1933 
Ginasial - 377 
Primário - 472 
Variüs - 120 

969 
1936 

Ginasial -^1.150 
Primário - 660 
Vários - 320 

"27l2Ó 
o - G I N Á S I O 

Pelií corpo ãocenífif composto de professores encolMãos entre 
mestres de renome, pertencentes ao niagièterio pnòUco e ptirti-
eular, o Ginaaio Ipiranga tevi alcançado ótimos resultados dos 
seus ex-alunos nos exames veúbbularei das diversas faculdades» 

A s con t r ibu ições dos a lunos no '^Ginásio Ipiranga** 
são uiiniuias : 

C o n t r i b u i ç õ e s p a g a s luensa l tnente : 
Curso Ginasial Curso Primarto 

1.0 ano ginasial 50$ l .o ano primário 20$ 
2.0 ano ginasial Ç5$ 2.o ano primário 25$ 
3.0 ano ginasial 60$ 3,o aun pfimnrto 25$ 
4.0 ano ginasial 65$ 4.o ano primário 30$ 
5.0 ano ginasial 70$ Jardim da lofancia 15$ 

Taxa de Inspeção Federal para os alunos do Curso Ginastal^ 
paga uma sô vez por anno 40$, Esta é a única taxa que o 

^^Ginasio Ipiranga^* cobrados seus alunos» 
Dois ou mais irmãos gozam desconto de 10 Ofo nas mensalidades* 
NOTA — O ^^Ginasio Ipiranga'^ não cobra Taxa de mt^ri-

ciilaj laboratório o provas parciaes. 

A s c o n t r i b u i ç õ e s são p a g a s m e n s a l m e n t e . 
O *^Ginásio Ipiranga'^ mantém um Curso especial de 

preparatórios, inteiramente gratuito^i^wv^ os alunos dos í^npos 
Escolares qae tenham ou .nSo terminado ó 4.0 a n o e qae-pfe-
t iadem uiatricnlar-so no Cnrsvi Ginasial. Os alunos de 4.0'0'u 
S.n ano poderüo freqnenfeivr as anias de prepurat.orifH sem 
prejuízo aas aalas do Grupo, n IR periof'^os da nifialja (das 8 

hs, ás 11,30) on da tarde (das 12.30 ás 16,30). 

PA-RA INFORMAÇÕES DIRIGIR-SE A' 
Rua Vergueiro, 360 e Domingos de Moraes, 76 — Fone 7-2094 ou 7-2831 

Piretor: MlâUEL SANSIâOLO 



«Correio do Povo» 

Ksta folha é impressa em offioi-
mms próprias e nfto scceita tra­
balhos que Dâo venham devida-

meriíie assignndoB. 
ASSIGNATURAS 

Por anno, semeEtre o trimes­
tre o pagamento adiantado obe­
decerá 08 seguintes preços : 

A n n o 1 6 $ 0 0 0 

S e m e s t r e 8 $ 0 0 0 
T r i m e s t r e 4 $ 5 0 0 

N u m e r o avulso 4 0 0 ré i s 

PUBLICAÇÕES 

T a b e l i ã de p r e ç o s a d o p t a d a 
Por centímetro qnadrado, 

linhas cheias, 2.a e 3.a 

C O K K K I U D O P O V O 

Você já saboreoa hont doeea, ftonfeons, hÍ9CoUoSf paezinhoSj 
bolo» e rosquinha» t 

— iYáo!t . . . 
Mas ãíliciosos sorvetes voes já experimeutouL,. Não minta! 

— JV^ffioIt... 
Mntâo vá depressa experimenlar do bom e do melhor àUi na 

Padaria e Confeitaria 'TUPf^N" 
DE 

E S t t o r o T l x o r r x a z &; F ' l l l x o s 
que sahirá chupando oa lábios e com o paladar agradabillisiimo 
R U A P l ü D R O I I -o- G U A R U L H O S 

paginas 
lüetn, na nltima pagina 
ideai, na primeira pag. . . 
'T centímetro qnndrudo 
Muppas, tabeliãs, etc. 

S300 
$400 
$500 

$800 

O namorado do 
pbantasma 
CHRONICA 

Con ta - se que all i , naquel -
l as p a r a g e n s e r m a s , c a s a r ã c 
co lun is^ronce Ob paasos se 
perdei t í pelos c o r r e d o r e s es­
curos e pelas salas e n o r m e s , 
onde tudo l e m b r a a inda es­
cravos nodosos, retintos*, lu­
zindo de suor , deu - se , em 
tempos que j á vSo longe , na 
p e n u a m b r a da h i s to r ic colo­
nial , um l indo d r a m a de a 
m o r . U m d r a m a que nos se-
rOc*a d a s pa lhoças vadias é 
c o n t a d o pelos mais velhos em 
tom so tu rno e myster ioso . 

U m a his tor ia de a s s o m b r a ­
ç ã o . . , 

Ho je o c a s a r ã o da fazen­
da quas i a b a n d o n a d o é um 
amon toado de ru ínas que o 
m a t t o vae evadindo pouco a 
pouco. S i com a luz do dia 
o= caboclos t e m e m o atípecto 
confuso daquel las v a r a n d a s 
des t e lhadas , ninhos de aves 
n o c t u r n a s , q u a n d o o sol des­
camba e o escuro pintu-se-
lhe de ^s t re l la e p i r i l ampos , 
Yi'l^i'd'nSo hou'-e a lgncm que 

""se jactasse de l á t e r i a o . P o ­
rem todos íiSiíeirLiram que já 
viram uma sombra , um vul­
to d i a í a r o , u .do ftitw de luar , 
vEigando por en t r e PS pa re ­
de^ c ã t c t n i d a i r . E ' M;-iriliza 
a heroina d j romaucc de 

amcif, d o r o m a n c e q u e t e v e 
um des f echo d e t r a g e d i a . E l ­
la vagueia ass im pe lo a n t i g o 
solar de seus p ã e s culpad^^s. 

S i a l g u é m o u s ^ r u m p a s ­
seio, c i r c u n d a n d o o e x t r a n h o 
sceuLirio de s sa h i s t o r i a d e 
phantasm.-:», v e r a um vul to 
q u e t a m b é m v a g u e i a m o n o -
t a m e u t e n a s n o i t e s e n l u a r a ­
d a s , com p a s s o s i n c e r t o s , t i ­
t u b e a n d o pelos c o r r e d o r e s . . . 
E si o va len te v i s i t an te noc 
t u r n o p e r g u n t a r q u e m é e s ­
se a lguém a um colono da 
rcdoudez í i , o b t e r á e s t a r e s 
pos ta symbolica, incr ipe l : 

«Viu? C r u i s ! E* um p o b r e , 
ura do ido . . . E s t á d<.'ido d e 
a m o r pela Mariliz.» o p h a n -
t a s m a q u e m o r a lá na casa 
G r a n í i e . . . D e d ia n inguém 
ve, m a s de no i te ! . . . 

E , p o r meuoi* o b s e r v a d o r 
que seja esse t e m e r á r i o , pen 
s a r a que esse louco que ron­
da uvua vis-ão imposs íve l . é 
igual a todos os n a m o r a d o s 
do m u n d o . . . 

U L P I 

ria da C â m a r a Munic ipa l 
s o b a p re s idênc ia do s r . J o ­
sé M a u r í c i o d e Ol ive i ra , se­
c r e t a r i a d a pela s r a . E r n e s ­
t ina D e l B u o n o T r a m a . N ã o 
c o m p í i r e c e r a m os v e r e a d o r e s , 
F r a n c i s c o P o l i , F r a n c i s c o 
G o n z a g a Vasconce l los e J o r . 
ge J u v e n a l T h e o p h i l o de A s ­
sis . D e c l a r a d a a b e r t a a ses­
são a p res idênc ia encami­
nhou t odo o exped ien te que , 
d e i m p o r t a n t e cwnstou de 
um officio d o s r . P re fe i to 
p r e s t a n d o in fo rmações sob re 
a n ã o obse rvânc ia áo h o r á ­
rio de a b e r t u r a e fecha­
m e n t o d e ct)mmercio 
e o u t r o solicitandti a b e r t u r a 
de c r é d i t o s s u p p l e r a e n t a r e s . 
A m b a s as mensí .gen* foram 
c o n s i d e r a d a s ob jec tos de de­
l i b e r a ç ã o e e n c a m i n h a d a s a^ 
commissoes 

P o s t o a votiís foi o r e q u e r i ­
m e n t o r e g e i i a d o po r 3 vo tos 
c o n t r a 1. t e n d o os v e r e a d o ­
res da m a i o r i a j u s t i f i c a d o 
seus vo tos . E m segu ida foi 
vo tado o o r ç a m e n t o da r e ­
ce i t a e desp ' i sa , com as* e-
m e n d a s a p r e s e n t a d a s e fo ram 
a p p r o v a d a s p o r unan imida ­
d e , com excepção a e m e n d a 
que reduz os venc imen tos d o 

[ T h e s o u r e i r o , q u e foi a p p r o -
vada po r 3 votos c o n t r a 1. 

A reun ião em s e g u i d a foi 
e n c e r r a d a . 

ArthurAlraeida&lrmão 
proprietário da Fab r i ca de Lon 

ças de Barro. 

"GeramíGa Guarulhos" 
insfeallada á Rua Cerqueira Cezar 
n. 2,em frente o &7 da r. Campoti.. 
Salles, euoarr»^r'Ui-se de qualquer 
encomnienda oum refer^íjicia a 
mesmo ramo como sejnm: filtro, 
j i r r"S . pi tes e (Icpmis vnBsÜhn-
mes. Especialidade eu- vosn» pn-
ra fiuriculturii. 

" O T R A B A L H O " 

Comple tou a 2 0 do cor ­
r e n t e , o seu 32 .0 a n n o d e 
vida, o b r i l han t e s e m a n á r i o 
*U T r a b a l h o " , que se e d i t a 
em S . S i m ã o E » t a d o d e 

rcí ípect ivas. N a j S . P a u l o . 
. ! o r d e m do d ia foi d i scu t ida 

a s egu in te m a t e r i a : r*.-queri-
m e n t o d a minor ia sol ic i tan­
do infcrm-tçOes do s r . P r e . 
fei to, sobre a dispensa do 
T h e s o u r e i r o da P r e f e i t u r a , 

Cobrança em Ge-rKl 
Oa-se dinheiro sobrp hypolhecRS 

Vende-se casa* e Terrenos. Aluga-se cnsa 

Escripfcorit,;- K 11 de Agosto, 52 
1.0 andar - Salas 5 e 7 

Telephoue 2-3050 
Expedieufce das 13 ás 17 horas 

SÃO PAULO 

J o r n a l d i r i g i d o pelo com­
pe t en t e j o r n a l i s t a , P rnf , G u -
t e m b e r g u e N e v e s , vem elle 
c o o p e r a n d o com eff icacia , pa ­
ra e p r o g r e s s o e e n g r a n d e c i ­
men to de nossa p á t r i a . 

Reunião da Câmara 
/Municipal 

Foi approviuio em l.a 
discussão o orçamen­

to para 1937 
Rea . i son-se s a b b a d o , á s 

15 h iras, .i rounião ordina,-'! 

Qanhe tempo 
f^ça economist 

e zele pela suâ sdude 
Comprando medicamentos 

e fazendo suas receitas 
na 

i6 Farmasil 9 f 

Rua da Penha, 73 

filiai dáPR0Q9^SIL 
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agina 

Contractada 
(Em branco por falta de originai 
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CUKKKIO DO P Ü V O 

o cemitério está repleto ! 
Nota-se um vatvem incessante de pessoas de todas as 

idades sobraçando grandes porções de flores naturais e ar­
tificiais. As campas já estão como que num mar de flores. 
Ha de todas qualidades ! Rosas, lírios, jasmins, violetas, 
cravos, magnolias, dálias, margaridas emfim uma infini­
dade de ramalhetes perfumados que enchem o ar cem seus 
delicados aromas, O tumulo dos voluntários que tombaram 
pela glorta de São Paulo, também lá está, altamente ma-
gêstoso, todo circumdado e coberto de flores^ homenagem do 
povo, aos heroes de Piratininga! 

Contrastando com a alegria das flores, ha a tristeza 
estampada no semblante de todas as pessoas, Todos choram 
os que a morte levou, é qué lhes eram caros. 

Mães, esposas, noivas^ irmãs, toãas lamentam a perda 
dos entes queridos. 

E i sempre assim o dia de finados ! E' stm duvida 
alguma um dos maiores feriados que a Pairui commemo-
ta, enternecida. E o dia em que a Santa Igreja reza pe­
lo descanso dos que se fo/am para a eternidade. 

flnniveFsarios 
Ct>lhe m;iis uma Ücv no 

jurdim de sua feliz existên­
cia dia 20^do corrt-nte, a se­
nhorita Hermínia de Barnw, 
dilecta filha do RP, Godofre-
do de Barros, engenheiro da 
Prefeitura Municipal desta 
cidade e de d. Ema de B.ir-
ros, 

• - Dia 11 decorrente an-
nivereariou-se, o iio.̂ so ami­
go gr. José Lourençd Neves, 
capitalista e industrial, resi­
dente nesta cidade. 

Felicitamos o amigo N e ­
ves, e desejamos que essc* e-
phemeride se reproduza por 
muitos annos. 

Fallecimentos 
Falleceu no dia 10 do cor­

rente o sr. Antonio Sant 'An-

na, de 76 anno^ de idade, 
viuvo de d. Joanna Fe r r . i-
ra, deixandí) os seguintes fi­
lhos: Predina, João Luiz, 
Delfino, Fau^uno. Lucas e 
José Sani 'Anna, icdus Casa 
dos. 

O enterro sahiu de sua 
residência á rua Municipal, 
2t), com grande acompanha­
mento, 

A* família enlutada os nos­
sos sentidos pezamos. 

- Falleceu nesta cidade, 
apóz longa entermidade o 
sr. Cyrillo Rocha, deixando 
viuva a sra. d. Mari.i Ro­
cha e outros parentes. 

O seu sepultamento deu-
se no cemitério deata cidade, 
cora grande acompanhamen­
to. 

A ' família enlutada os 
nossos pszames. 

DA P R i ü F E I T ü R A 

Secretaria da Justiça e Negrocios do Interior 
Departamento Estadual do Trabalho 
Sáo Paulo, 22 de Outubro de 1936. 

N .o 46.159 
Senhor Prefeito 

Esta Directoria deseja merecer a prompta e effici-
ente cooperação de V, S. no sentido de, energicamente, 
cohibir o abuso de indivíduos inexcrupulosos, que, lan­
çando mão» do nome deste Departamento, percorrem o 
interior, promovendo o registro de propriedades agricolai. 
E ' necesaario, sem demora, dar fim á baixa exploração. 
de .jue esta' sendo victima a lavoura, tornando publico 
essa Prefeitura, pela imprensa lucal, o seguiate: 

1 - O registro de propriedades agrícolas é obriga­
tório, de accordo com o decreto n.o 6.405, de 19—4— 
1934: 

«Art. 25 -- E ' obrigatório o registro, no Departa­
mento Estadual do Trabalho, de todos rs propriedades 
pastoris e agrícolas situadas dentro do Estado, nâ s quaes 
appliquera sua actividade mais de dez trabalhadores. 

§ Dnico — Esse registro deverá ser requerido dentro 
do prazo de 180 dias, a cont-ir da publícaçSo deste decreto. 

A r t . 53 — O não cumprimeuto do disposto no § único 
do artigo anterior dará lugar a imposição da multa de 
2ü0$000 a 1:000$000». 

2 •- Esse registro é feito pelo Departamento Esta­
dual do Trabalho, gratuitamente, dispendendo o> lavra­
dores apenas 2S400 de sello (estadual) para o requeri­
mento c 1$200, para o attestado, Nadfi irinig. 

3 - - O Departamento Estadual do Trabalho atten-
derá, em sua sede (Prtl tcio das Industrias) on por corres­
pondência,ao-s pedidos de formulários forntcendo as explica­
ções necessárias, por intermédio da Secção de Fiscalisação 
Agrícola. 

Agradecemdo a attenção que V. S, quízer dispen-
sar ao assumpto, valho-me do ensejf) para apresetitar-lhe 
íis protestos de minha dístincta consideração. 

Clüvis Martins de Carvalho 
Director 

Consultório Medico 
Pr.fl. Fanganiello —Pr. M. Fanganielio 

Clinica medica-cirurgica . Creanças e adultos 

Coniultas dias úteis das 13 horas em dicnt : . 
Domingo das 8 a's 12 horas 

Attende-se a qualquer hora da noite 

RUA DA P E N H A . 54 sob. 

sggB!!íggia>^«^'-'ftrTOrfwsa»^ 

Lr Café Cruzada 
^^ fl \?enda nas boas cas. 

fís installações mais perfeitas e 
.._- hygienícas de S. Pauio '-— 

fl \?enda nas boas casas desta cidade 
Torrefação Central: Ar- Celso Garcia, 483 Tel. 9-1359 S. P A U L O 

\ 



C U K R K I O D O P O V O 5 

Da Prefeitura pedem-nos a publicaç&o do 
seguinte: 

Prefeitura Municipal de duarulhos 

Guarulhoa, 27 de Outubro de 1936. 

Ulmo. Sr . Carlos. Panadé» 

N . 142i36 - I N T I M A Ç Ã O . 
Nesta 

Nâo tendo V. S. feito a transmissão da qaixa da 
Caixa da Thesouraria desta Prefeitura, até a presente 
data, venho intimal-o a fazer dentro de 24 horas, im-
prorogaveis. 

Outrosim para seu governo previno-lhe que si 
dentro do referido praso não for transmíttida a caixa 
da Thesouraria. agirei junto a Policia para que seja pro­
cedido o arrombamento do cofre para verificação e to­
madas de contas, ficando V. S. responsável por qualquer 
irregularidade que por ventura venha a se verificar, ca­
bendo a Prefeitura o direito de agir civil e criminal­
mente se assim o caso exigir, 

Cordiaes SaudaçOes 

Guilhermino Rodrigues de Lima 
Prefeito Municipal 

A Prefeitura Municipal de Guarulho^ chama a at-
tenção do interessado? para a nora abaixo, que foi en-
viada a mesma peld Secretaria da Agriculf-ra do Es­
tado de S. Paulo. 

Serviço de Fiscalisacão do 
de "tementes 

commercio 

*'0 Departamento de Foménio ÚA Proiiução Ve­
getai, da Secretaria dos Negí/ciits da Agricultura, In­
dustria e Commercio do Estado de São Paulo, convida 
os srs. commerciantes e productores de ''Sementes*' a 
providencií-rem com a maxima urgência sobre os regis­
tros exigidos pelo Regulamento baixado com o Decreto 
n 

rem a coberto das penalidades previstas pelas leis vigen 
tes" . 

• O ' 

do 
No proximo numero iniciaremos a publicação do 

Regulamento a que se refere a nota ecima. 

Explicação 
Opportuna 

Tendo lido domingo p. p ' 
na «Folha de Guarulhos*', 
um artigo intitulado "Don 
Bibas'* de Mario Boaris Tho-
masia» onde o articulista em 
trexc que abaixo transcreve­
mos, refere-se ao "Correio 
do Povo", dizendo o seguin­
te : "Admira-me muito o 
«'Correio dú Povo" se fazer 
cano conductor dessas vi­
rulências, pois que elle mes­
mo já foi victima de tal to-
do-poderoso" continuando 
ainda diz:... "por ventura 
não se lembra de quando lhe 
lacraram as p o r t a s ? " E em 
vista a esses devo dizer ao 
sr. Thommasi que. se assim 
procederam foi por ordem 
superior, e por se achar es­
te jornal sem o devido re-
gi.-.tro, sendo elles até muito 
complasivos. pois ha dois an 
nos que o *'Correio do Po­
vo" vinha circulando sem ser 
registrado. 

Quanto em ceder uma pa­
gina de meu jornal, ao cha­
mado " P . C. de abaixo" fri' 
so bem ponto o commercial de 
todo e qualquer jornal, por­

que nenhum delles vivem de 
'»baeno8 a i res" . 

Ai está o nosso interesse 
que precisamos defendel*o. 

M I G U E L P A F E N T E 

/^nnuncios 

Oficina de concertos 
de arreios 

Sebastião de Moraes 
R. OerqueirA Campos N. IS 

Q U À K U L H O S . 

Godofredo de Barros 
ENGENHErRO 

Agrimensura em geral. Projectos 
pftm aoustrucçfles. 

Construções de plantas, etc. 
Podendo ser procurido nesta 

redac&o. 

Negocio urgente 
V E N D E - S E 1 balcão com 

pedra mármore, com l.móO 
de comprimem o e uma gran­
de prateleira próprio para ne-
gocio.Ver e t r a t a r á Kua Cer­
queira Cesar, 40. Preço de 
occasião. 7.S15 de 27 de agosto de 1936, afim de se coUoca-

Cine Penha Theatro 
HOJE — /^MANtiÃ 

omi a apreciada Norma Shedrer 

Charlie Chan em Shanghai 
com o queridu Warner Gland 

Só em matineé: Film Seriado 

Pominador das Selvas 

Breve 

Vivo Sonhando 
Tornamos a K?\'oer 

Segunda feira 

Grandioso espectáculo de palco e tela em 
beneficio beneficio da Cruzada Pró In­

fância. 



UUKKE;ÍO 

Ao Povo de Gna-
rnUios 

NSIJ fosse o íiccniunlo de iuverdndeg cnnfciâfts ns niíígo do 
81'. Cftrlos PanadfcS, publicado no «Correio do Povo» a 7 do cor­
rente, n&o Tíria trazer niea teafcemnnbo por estas oolamnp.s por-
qae pela linguagem se medem os homens e iIHngnagep>> do 
individuo que, ainda hontem, proclaninu a«aatucía» como a bus-
sola orientadora de seuí actos, sSo daquelle cal&o digno tfio so­
mente do despreso. ' 

DÍE O articulista qne, durante o tempi, em que esteve na 
Prefeitura, procurou sempre amparar os direitos e sustentar um 
bastio dua intereses pu&licos em geral. A resposta a este item dei­
xo a xsargo da popiilaçiü gu iralheuse que oonliece, de perto, o 
que le pausou 6 cerca de dois anãos e ineio, qnaudo o articulis­
ta manobrava com a adminiatraçlo do mnnioipio, frtzeudp^o quis 
bem lhe parecia e èutendia. 9e, todavia, o sr.Carlos Pan^deSíSu-
bstituisse a expressão «bítst&o dos interesses pnbiicoH» por bns-
i&o dos iuteres&es pedsnaes, manifesto em nm ordenudo dessabi 
do em proporção a outros funooionarios, e ooiu tendência a se 
elevar cada ver. mais: se, em vess de •airip înu* ns direitos» otju-
fesBRSse proteger se a próprio, tvflbalhando nieuos e j^nubando 
mais, puis que esse fanrciunario flispensado, ao elabor.tr o 
orçamento para 19St, teve a «feliz idéii» de apresentar uma pro-
postii orçíimeuturia na qual eoustHTa.vencimestoB :*o Prefeitd de 
650$000 mensaes e a elle funccimarío veuciuieníòa de 700$000 
meusaas; uhi, ao menos nma vez na vula terî x fiiJvde a verdade^ 
nip-receudo •nt5o o nosso reeonhecinienf) >. Como jii Biibemos que 
este senhor sé appnrece em suus oonipoei^^es de iuiproperlos 
quHndo 6 oceasi&ode se apresent»r ao pnblici) cnU ;;re« de santAem 
v»z de«a8tut09,|^isseiii fs ade:iutíe,observ!ind > HftuBt.raço$de eunfes-
sada estultice. O articulista rtc menda «Àos sfua aniigns e cor­
religionários» que procurem conhecer dos termob da P rtaria que o 
dispensoD e que elle considera fl»)mo ninii peçn c'\tíi/i de asneiras e 
em a qual o Prefeito se declara infractor per iirí-íruluridades.sobre 
vales de adiautnmeu&o a fnuaaionarios e outrô ŝ À̂ Q̂ ii cumpre fazer 
uma pergunta; Porque o articulista u&o fex a mia recomendaçBo 
ao poTo de Qn^ralhos e sô se limitou «AOS SEUS AMIGOS E 
COKRKIiIQlOKARIOS ? Tem, porveutuia, receio de que o povo o 
julguei Pois eu o faç't ào contrario e entrego o julgamtnto das 
minhas lesponsabilidades ao Supremo Tribanal composto pela po* 
pnlaçfto gnarulhense. K&o necesaitio me dirigir AOS « À H I G O B £ 
OOKKBLlGIONABlOS» em postnra de quem implora e pôde cum 
suppUca e oompaix&o; porque, gray:is a Deus, o povo desta terra 
me conhece ha 3S annos, tempo snffioiente par^ basear esse julga­
mento. 

Quanto á Portaria diz o articulista, que é cheia 
de asneiras. Ora ufio podia mesmo allegar oulra cousa, 
porque delia consta apenas a lux da verdade e elle ja­
mais confessaria essa realidade- Entretanto poderia ter 
tomado outra attitude mais elegante e altiva, do que 
querer atirar pechas á populaçío guarulhense, julgando 
que se dirige a povo que nâo conhece sua manha e a«-
lücia, Se, todavia o sr. Articulista teve intensSo t5o so­
mente de se dirigir a seus «Amigos e Correligionários» 
terá sido bem mais feliz, porque estes crêem até nos 
milagre», nag suas prophücias e na acçSo prodigiosa de 
individuo pratico em "socapas". 

As irregularidades sobre vales u.i Thesouraria é uma 
historia mal contada pelo sr. Carlos Panadés. pois se 
parece muito com advogado que »e esforça por defender 
um réu de perversidade notória. Mas. aqui estou para 
contar o caso tal qual é elle realmente: As quatorze ho­
ras do dia 20 de Outubro consultei a Thesouraria sobre 
um pagamento quando o sr. Thesoureiro fornecen-m« u-
ma demonstração de caixa onde está constactado o se­
guinte: Adiantamentos a funccionarios 1:275$000; paga-

DO P O V O ò 

mentos a debitar 1:182$000: saldo disponível 1:487$300' 
total era caixa, 3:944$300. Verifiquei, desde então, que 
haveria qualquer irregularidade na caixa, pois eu havia 
visado vales a funccionarios apenas de uma terça do 
qui accuaava a demonatraçSo. Assim chamei a atten-
ção para que me fossem eihibidos os vales, quando ve­
rifiquei que o« vales exhibidos visados por mim apenas attin-
giam a 410$000, que accrescido de um vale de 150$ 
do Engenheiro da Prefeitura, visado naquella data, perfa­
zia 560$000;portanto o funccionario havia fornecido a al-
gutm a importância de 715$000, sem autorização do 
Prefeito, porque como se vê 6 essa a differença entre 
: :275$000 (que elle me apresentou ás l 4 h^ras) e os va­
les constatados realmente. Verificado a differença exigi 
uma nova demonstração geral, para a regularisaçâo da 
caixa e o que o funccionario só me forneceu depois das 
16 horas, na qual consta: pagamento a debitar 1:182$000; 
vales de adiantamento feitos a funccionarios para ser des­
contados na falha de Outubro 560$000; saldo disponí­
vel 2:202$300. E* interessante ás 14 horas, por i.nía 
demonstração, elle próprio accusava vales de ddianta-
ment<) a funccionarios em i:27ò$000 e, depois das 16 
ho-fas, os'vales f-ii-uecidos eram somente de 560$000. 
Ante essa situação eu dou a palavra ao sr. Carlos Pa-
nadés para que, com toda a sua intelllgencia e capacidade, 
responda,nao a seus ' A M I G O S E C O R R B L I G I O N A -
R I O S " , mas ao povo de Guarulhos, e mui principal­
mente, aos contribuintes deste município, por que e por 
ordem de quem elle forneceu.'*adeantou, emprestou ou 
utilizou (sabèi-me lá) a importarfcia de 715$000 que elle 
confirma em suaá duas demonstraçOes.cujos documentos se 
ácha^i em meu 'poder e »i necessário darei publicidade 
posteriormente. 

Não seria esta a razão porque este funccionario só 
e«tregou a Caixa depois de 9 dias de exhouerado. preju­
dicando o andamente do serviço, forçandn-me a intimalo 
sob pena de lançar mSo de processos policiaes? E m nove 
dias pôde se arrumar dinheiro para perfeitamente fazer-se 
entrega de caixa sem um real de differença, na ntelhor 
forma, e com admiração dos '*bonequinhos de João Minho-
ca'*que lhe batem palmase acham que" tudo está muito cer­
to'*. 

QuQrulhos, 12 dé Novembro d« 1936. 
(a) GUILHERMINO RODRIGUES DE LIMA 

nUUA 2BC0»HBCID1, 

Infrijas e Mentiras •,, 
São Paulo é a te r ra das realizações originaes. Assim é 

que ha pouco tempo appareceu a organização de uma tur­
ma de propagandistas que, trepados em muletas de madei­
ras, percorrem o perímetro central da cidade, a faser recla­
mes, gritando nm: T A L M E D I C A M E N T O C U R A T O ­
D A S A S M O L É S T I A S ; apregoando outro: O S B I L H E -
T E S V E N D I D O S P O R T A L C A S A L O T E R I C A 
S A O T O D O S P R E M I A D O S e, de^^ta forma, cada qual 
mais engenhoso em seus planos de propaganda. Isto na 
capital Paulista não nos causa espanto, porem, aqui em 
Guarulhos, cidade pacata, comoé nunca suppiís houves­
se também os taes propagandistas de **Muleta"; mas, 
de facto existem, e são aqftelles que, aos sabbados, tem 
apparecido ao publico, dizendo tantas verdades, quantas 
dizem os seus collegas da Capital. 

Conclui na pagina 8. 
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V ^ U K K m U D O P O \ C 

Calçados e Chapéu^ 
Depos i t a r i a 'ios afamado-. C h a p é o s Ramenzoni e 

P r a d a e dos af^imadcs 
Calçado» S c a t a m a t c h : a , Meli lo, N a v j j a s , e tc . 

Ruã da Fenha, 30 Sac Paulo I 
I 

Officína de Carroças e Ferrador 
r̂̂ ^ Antonio Lesfc-e 

I .'3—'"ST'-'^C/ '̂* Ferrom £e anjmaes ce qualquer sysiclcrrc que 
/^2^-aí4.V ^ ^TdÇ^íZ e;ílg]r c curcrr sé r c c i c c l m e r u 

OS n estros-* 

A v . Gua ru lh >s, 192 - G U Â R U L H O S 

C^SH POLS 
— DK — 

NELL O POL! Sc FILHOS 
Crmplt-to vürliniento ik sn,cc><! p in lhii(Ji'« Rebtib t- men Dies e 

exirMn|icii.LS Ifii^^iis, luit*!"!. f>'iri.p'n6 cimci.tw t 
moiiKPTr. do sabí.rtiúU cnfé Fulnigo. 

Mi.tn/ l;i riliA) : 
l i u ' i D . Petii-ü I I . c í o . Knív Cainpirs S^-JIPP. 154 
R . M u n i c i p d - P h n u e 11 — Pli ue J2 — 

GÜAKULHOS 

.̂ È£í=£2:£Si3tíâk3XfiJ r^fflâMílíiii:]uisaSStóS2íftaftT2Sar-JtfT^^ 

Li\?rar!a e Papelaria JOSE SO/^RES 
32 - Kua da F e n h a - 32 

C'iriplf-to sii'inieDlo . i.i 0 ' i lot.'- I'f si teK e ^liniros 
Escnifties — Ib'iiiniiieiifos MUSICH-R e e p u l i s . 

AKTIGOS KILIGTOSOS 
Cera. Films,Biinqne<l"fi, Biu '.l!i"« rnmnti i pni.i c lçai inã ' 

Lampadiig, SabouefcfS e MIUDEZAS E; \ I G E U A L . 
? Ã 0 PAULO 

7li^?*^'''^r*»^ "•K^.g^gi'py-i--.: -TrmsfP^^sr 

BAR e BILMARES|SaiiO Çefliríi 
— DE — 

Garios Armando Favorato 
DE 

Angelo Trentini 
Bí-bidíis naciGURffS e i ln inge i r is - I 'oces 

cigftrroi, sundTJiches, friictHB. e lc 
7'raça JoSo Pessoa, 7 - Guanilhos 

Godofredo do Barrofi ' l 

Barbeiro e Cabelleirfiro 
P r a ç a J o ã o P e s s o a 7 

Gl Al iULHOS 

iX- -it •'^ri'2!'5S^»^''!OT5Sei7?r335^^ 

EJsQrr-SHEUiO 

Agi iiíiensnra Í»IH gerai. Prr'jec'o** 
p'tr.v íj instmcçõf*!. 

Ct.nstraiões de piíaíi.i^. eí"£*. 

Èií Aí-cei ta í̂ c r i 'binnas 
p cxeut i 'm se ir , .!) . lhos em 
[1; br?rc(> e cov 
I R . CriiiMo-K Sc-Iles. 156 
I V. AUGUSTA 

intores!... 
CASfí DRRG^O LTDA. 

I M P O R T A D O R A — Tmtas. Vernizes. OUos. Materia es 
para comtrucçáo, Aríli^os vara pintores e man especialida-

(tts do ramo. — Preços por atacado. 

Praça da Sé, 77 Teleph. 23913 

Vae mandar; lavar e passar 
seu terno? 

S e m pe rca de t e m p o p rocu re a 

TIMTURARI/i PEREIRA | 
que por 5 $ 0 0 0 lava e passa com 

esmero e cap r i cho 

Rua da Penha 25 - TENHA 

"^•m^m^^^ii^sBSsss^^^ss^^^ss^srmi^ssimrjm^i^^^:^ 

Dr. A. F. Paulino Pilho 
M E D I C O - P A R T E I R O 

Clini ra em cera i : M^le^n^^ de senlior.isl e cri?.nças 

JÍESIUICNCIA: 

Ki::» B>r5o dn f̂ má, 8 
(Ein fieute H Estnçao de 

Guaiulhos 

CÜ]StrT.TOKlO : 
Pi..taThere7iiChrii>tMiíi. 16 

D i s Í 4 à í̂ 10 liíTos 
TeltiplKUie ;^4 

At í e i íde :i í i tuilquer ho ra | 

SCHS» 
ü^SQÊSSEíS 

-â^çoxxerixo C o r t t i r a i l 
DK — 

Qinò Monta^nâni 
Cabiiins, Ifi 'o^s, 

earneiroF, 

friiugos, etc. . . 

Propnelurlo du MhtHdouu 

v^irue de v co i ' 

vitéUíP. pnrecis 

e deiiLUS muuleKUS 

RUA D. PEDRO II N. 37 
Giiaruhos - « ^ a o ^ S. a n l o 

F r c c i u if o p e i i l o na a r t ^ 

João Simões Baptista 
F a b r i c a n t e ructor iz t ia . i pelo 

Mi^ i^ t e r io d a Guerr . -
Villa Au^'u&la 

G U A R U L H o S 

Luiz Paccini 

Fmpreiu ro e Constiuoior r.icMicifxío 
ICneatreí/a tá de planiaa, orçameníoi í'*" 
Kua 7 dt í-etembru 20 - Gu irul « 



CUKKKIO DO P O V O 

S e o ç ã i O Hil^rire 

Intrigas e Mentiras... 
Conclusão da pagina Ó 

Em S2o Paulo os reclames se referem somente a 
productos commérciaes, em Guarulhos a especialidade é 
outra: Seja a de fazer intrigas, atacando este ou aquelles 
com phrases de baixo calão, tar taudo as qualidades dos 
cidadãos de hombrldades e qualificando os um Zé—Nin­
guém. Entretanto, procuram vestir-se das qualidades que 
um homem probo possue, qualificam-se de correctos e 
até de «grande» defensores dos interessesi- deste pobre 
Município. 

J á que os taes de "Muleta" dizem-se "defensores 
dos interesses" do Município, aproveito a opportunidade 
para dar uma explicação ao P O V O D E G U A R U L H O S . 
sobre os grandes serviços prestados pelos memos. Den­
tre as innumeraveis obras dos constructores de bnllélas, 
citemos apenas os róis últimos: P O S T O D E H Y G I E ­
N E E C A I X A E C O N Ô M I C A . 

O Posto de Hygiene que, com tão boa rontade, 
quer por parte do Exmo. S-^nhor Governador du Es­
tado, do éxmo. sr. Dr. Secretajiu da Educação e Uim-
bem do Serviço Sanitário, foi creado pj ra supprir uma 
falha existente neste município, sobre hygiene, apo-* tu­
do resolvido, ja' tend-^ îd:> as'-'iguado o acccrdo t nire 
a Prefeitura e o Estaiio, foi <> HI-U funcrio laaurntn -ins­
tado. E porque? perguntará o povo. - Pot(]ue «>.-í f;ro-
pagandistas de cMuleta» engendraram uma vil imri^n, 
junto ao Digníssimo Dr . Prudente de Moraes, prestigio­
so chefe e Presidente de Honra do Direcuirio dn P . C , 
desta cidade, assegurando lhe que havia sido indicadí) 
um candidal© que não só era estranho ao P. C. i»ias alé 
pertencia a um partido adversarin, quando na VL-rdade 
da indicação constava os nomef̂  de dois velhos Umccio-
narios do Posto de Sf^ccorro e mais dois nomes de elei­
tores, tão ou mais peceistas, do que os auctores de in­
trigas c, para que uão paire duvidas sobre a verdade ou 
não desta explicação, eu peço licença para declinar aqui 
o nome de um homem digno pelas suas qualidades, sen­
satez e capacidade, que é o dr, Alfredo Paulino Filno, 
o qual acompanhou, passo a passo, todas as peripécias 
do facto. 

A Caixa Econômica Estadual, leve o mesmo fim. 
O trabalho feito pelos grandes defensores de Gnarulhos, 
por certo, foi idêntico e deu o mesmo resultado do Pos­
to de Hygiene. Será então que o cynismt) possa chegar 
a t i l extremo? Será que o homem pode chegar 
a tal estado de inconsciência, a ponto de não reconhe­
cer o mal que praticou? A verdade, todavia, é uma s<5. 
Clara como se patenteia, não ha subterfúgios que a obs­
cureçam. 

Dizem os propagandistas de '*Muleta" que eu, com 
meus amigos e correligiounrios, fomos trahidores ao P .C . . 
Vejam como elli^s procuram confundir e intrigar, pois 
não foi isso o que aconteceu. A verdade é que preten­
diam estes senhores tomar conta de Guarulhos para fa­
zerem o que bem entendassem. porém como encontras­
sem a vontade popular e um eleitorado consciente, que 
não permittiu tal acontecimento, virara, caôlhamcnte.nes-. 
te facto, uma " t rah ição" . Em Guarulhos o meu presti­

gio e o de meus companheiros, não data de hontem; 
emquanto o destes propagandistas é cousa fiticia, que 
ficaria bem representada por um ''laço'* de que se ser­
vem para ir buscar na capital paulista. 

Pa ra finalizar vamos esclarecer mais uma mentira 
inserida em artigo assignado por elles, onde dizem que 
eu procurei o Dr Paulo Nogueira Filho, com o intuito 
de prejudicar o Dr . Prudente de Moraes. Eu me sen­
tiria desvanecido e honrado com a amizade do Dr. 
Pahlo Nogueira, más é tão verdade isto que affirmam 
descaradamente ao publico, que, até a presente data 
não tive a felicidade de conhecer pessoalmente a pes­
soa do Dr, Paulo Nogueira e nem siquer fui-lhe apre­
sentado. Eis ahi como essa gente mente com desas­
sombro. Es tão mesmo roubando o prevílegio de J o a ­
quim Bentinho. Cornelio Pires - o excelso humorista es­
tá perdendo as inspiraçOes de '-ns perfeitos contadores 
de potócas! 

Na campanha difamatória, contra mím e, meus ami­
gos e correligionários, diz a voz do povo que ha uma fi­
gura que não apparece ao palco/ E ' o ensaia­
dor que fica por traz dos bastidores, a pescocear os seus 
artistas, escrevendo peças prohil')idas; mas comt) elie é o 
único homem da aldeia que tudo pode fazer, também 
elle mesmo cenoura as suas peças e faz os seus subalter­
no?! executarem-na, não imí^ortando que sobre os seus 
'•actores gratui tos" venha cahir qualquer responsabili­
dade. . 

Gucrulhcs, 12 dê Ncvembro de 1936. 
(a) GUILHERMINO RODS1ÔUE5 DE LIMA, 

FlEMA r.ECüSlIKCIDA, 

R!?sfi9^»^i-sri^r^ír^;'E^;rs "^•íí^jm^^mim!^! 

CALÇAOPS 
E C H A P È O S 

R.OAPÊmiA-30 - 5.PAUÍ0 

• ! 

V,S. precisa de impressos? 
NAO DEIXE DE DAR 

R E F E R E N C I A A 

Redacção âo ''Correio do Pove'' 

*j onde são executados todos os 

1̂ serviços concernentes á arte, 

com : &smero e brevidade. 


